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O presidente da Federação Brasileira de Hospi-
tais., Helvécid Boaventura Leite, defendeu a distri-
buição de funções e responsabilidades para garantir 
0 Uito do Sistema Nacional da Saúde, durante a V 
Conferência daquele setor, em Brasília. 

Para ele, a execução em grande escala dos ser-
viços médicas e hospitalares deve caber, como acon-
tece atualmente, à iniciativa privada, com função 
executiva dos atendimentos e coletoras dos dados in-
dividuais que serão fornecidos ao órgão centralizador. 

. Segundo Helvécio, o planejamento global deve 
Integrar os recursos humanos e financeiros cia arca 
da saúde, atribuindo ao governo federal funções flor-
inativas e controladoras das diretrizes a seguir; exe-
cutivas na . grande obra de saneamento básicos; co-
letora de dados e distribuidora de informações, em 
relação ao controle da execução; além da função 
bás4.z de fiscalizar a aplicação dos recursos e a qua-
lidade do atendimento prestado á população, que 
deve. ser do melhor padrão possível, 

PRIORIDADE 

Prosseguiu dizendo que embora no Brasil já 
existam médicos e hospitais consagrados tanto pelo 
seu valor profissional como pelos equipamentos que 
possuem, torna-se necessário amp'iar com o apoio 
do governo, o número desses prof'ssionais e hospi-
tais, visto que a iniciativa privada está preparada. 
Ressaltou ainda que com a. prioridade conferida ao 
setor assistencial pelo presidente Geisel, acredita-
mos que os programas do setor da saúde se trans-
formem em reaPiiade e possa citegar rro u ng i ou 
década com um panorama bem mais alentador. 

Sobre a participação dos Estados, Ilelvéclo disse 
que eles devem dar o desdobramento necessário 
boa execução do programa do governo federal em 
sua região e manter os hospitais de longa perma-
nência e de ensino. Esclareceu ainda que a formação 
profissional, em qualiddac e número suficientes, é 
o ponto básico de qua'ouer sistema de saúde e que 
os municípios devem ficar com as tarefas de saúde 
pública junto às grandes concentrações urbanas e 
os atendimentos de Pronto Socorro. 

EWSINO 

Quanto aos hospitais de ensino, afirmou que 
eles constituem um capítulo a parte, uma vez que pra-
ticamente. todos pertencem  . à  área governamental. 
Com  101Y e:S-doliii,t;a5diCas. cada uma com 100 'alunos 
no sexta .ano, e considerando com 10 o número de 
leiras necessários para um bom estglo, teremos que 
dispor de 100 mil leitos Considerando 10 leitos pa-
ra cada interno, e os Mesmos leitos para crs residen 
tes de 1.° e 2.° ano que Vm funções diferentes, ve-
rificamos que o número de leitos neresstrios tornp 
inviável a utilizacão arenas de hospitais Qnverna-

, Mentais. sendo necessário portanto, o aproveitamen 
to da rede particular. 

Helvécló acentuou ainda que hoje todos •estiro '. 
coriscientizados da grandiosidade da tarefa a ser 
executada para melhorar os serviços de saúde do 
Brasil e que pela sua extensão e jrrmnrUtnela eia per. 
tence a toda ngeão, a todos os brasileiros. 

• Finalizou di7endo rine as motos a serem atira i. • 
das exige o esfarco mf-rzirnri de ledas os seus inte. 
grantes. não se podendo dispcmsar a cnlahoracão de 
nenhum dos setores nue prestam czervicos de saúde 
à comunidade. Por mais raie el`P 3 1•11 ponderou 
o presidente de Federacão Brasileira de Hosoitnis 
— ainda restará muito por fa7.er faca as nePessida-
des a serem atendidas, que cada vez são maiores. 


